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Prefácio


Recebi com satisfação o convite para escrever o prefácio do livro Em Frente: Intervenção em psicologia positiva para psicologia da saúde e hospitalar, de Doralúcia Gil da Silva e Claudia Hofheinz Giacomoni, pela minha admiração às autoras e pelo trabalho de excelência que tive o prazer de conhecer.


Conheço a Claudia Giacomoni, a Claudinha, há mais de 20 anos (para não dizer quase 30!), desde a época em que éramos estudantes de Psicologia. Já naquela época compartilhávamos a curiosidade e o interesse pela pesquisa científica, que foi o caminho que levou a nos encontrarmos, pois durante um tempo trabalhamos juntas no Grupo PET/Psicologia da PUCRS. Lembro-me da minha admiração pela Claudinha desde aquela época, sempre muito competente, dedicada e uma pessoa muito querida. O tempo passou, e, poucos anos depois, reencontramo-nos no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFRGS. Eu era uma estudante de primeiro ano de mestrado e a Claudia havia voltado recentemente do doutorado sanduíche na Universidade de Yale, nos Estados Unidos. Foi num seminário ministrado por ela na UFRGS que, pela primeira vez, ouvi falar sobre a psicologia positiva e o potencial de aplicação dessa abordagem que, até então, não era muito conhecida no Brasil. Portanto, Claudia foi uma das pioneiras na psicologia positiva no país, e seu pioneirismo vai além: aprofundou seus estudos na faixa etária da infância, com ênfase no bem-estar subjetivo infantil, área em que há muito poucas pessoas especialistas. Desde então, sempre estivemos em contato e mantenho uma admiração grande pela Claudia, profissional e pessoalmente.


Mais recentemente, tive também o prazer de conhecer a Doralúcia Gil da Silva, a Dora, como integrante da sua banca de exame de qualificação de doutorado e, depois, de sua banca de defesa de tese. Profissional competente, com ampla experiência em psicologia da saúde e hospitalar, teve a coragem de desafiar sua própria prática e ir para a academia buscar evidências sobre as intervenções com crianças hospitalizadas. Sua forma de trabalhar em psicologia da saúde, aliada à expertise da sua orientadora e do grupo de pesquisa em psicologia positiva, gerou a intervenção descrita neste livro.


O trabalho desenvolvido pelas autoras e relatado no livro trata de uma intervenção baseada em psicologia positiva e em psicologia da saúde para ajudar pais e mães de crianças hospitalizadas com doenças agudas no enfrentamento da situação. O tema, por si só, já é de extrema relevância por se tratar de crianças com problemas de saúde agudos que são grande parte das internações na pediatria dos hospitais, mas que tem recebido pouca atenção da psicologia. Essas famílias passam por um momento de extremo estresse, portanto estão emocionalmente vulneráveis e precisam de ajuda. O grande mérito deste trabalho, a meu ver, é o desenvolvimento de uma intervenção psicológica simples, rápida e efetiva, para ajudar essas famílias a enfrentar a situação, que foi testada em sua validade e eficácia a partir de um delineamento quase experimental. Nesse sentido, o livro Em Frente: Intervenção em psicologia positiva para psicologia da saúde e hospitalar vem, certamente, preencher uma lacuna importante na psicologia brasileira, que é o desenvolvimento e avaliação de intervenções – psicologia baseada em evidências – no contexto da enfermaria pediátrica hospitalar.


Sem querer dar spoiler sobre o livro, mas sim chamar a atenção sobre a sua riqueza, a intervenção realizada com pais de crianças hospitalizadas com doenças agudas funcionou! Porém, muito mais que mostrar a eficácia da intervenção, o livro é de uma riqueza ímpar por outros motivos. O primeiro deles é o detalhamento e a descrição da própria intervenção, mostrando todos os passos e as técnicas para que psicólogos que atuam em hospitais com crianças com doenças agudas possam usá-la e incorporá-la na sua prática. São abordados detalhes, como o protocolo utilizado que inclui técnicas de manejo de estresse e ansiedade, psicoeducação sobre estresse e técnicas de enfrentamento da situação, técnicas de relaxamento e de intervenções baseadas na psicologia positiva, o cronograma da sessão de intervenção, que mostra de maneira clara as evidências de que funciona. Outra característica relevante é a brevidade da intervenção (uma sessão de duas horas), facilmente aplicável no contexto hospitalar, pois sabemos que crianças com doenças agudas, na maioria das vezes, têm internações rápidas e suas famílias precisam de intervenções que sejam compatíveis com o tempo que ficam no hospital, com objetivos bem definidos. As instruções para a aplicação da intervenção são tão claras que podem ser seguidas por qualquer profissional: desde a preparação prévia necessária para o psicólogo que vai desenvolver a intervenção e preparação do espaço físico até detalhes da aplicação da intervenção propriamente dita, técnicas e possíveis dificuldades encontradas na aplicação das técnicas sugeridas. É uma intervenção, logo pode ser amplamente utilizada.


Para além da apresentação e descrição da intervenção, este livro traz fundamentação teórica consistente sobre a interlocução entre psicologia da saúde e psicologia positiva, apresentando elementos para sua compreensão e aplicação. O livro reforça não apenas a importância de nós, psicólogos, fundamentarmos nossa prática baseada em evidências, mas também de desenvolvermos evidências pelas nossas práticas. Essa aproximação entre prática e pesquisa é necessária e precisa ser desenvolvida considerando o contexto social. Temos de ser produtores do conhecimento e não apenas “importadores” de conhecimento, pois só produzindo conhecimento relacionado ao contexto em que vivemos as intervenções realmente funcionarão.


Portanto, o valor do livro Em frente: Intervenção em psicologia positiva para psicologia da saúde e hospitalar é inestimável: apresenta, ensina e avalia uma intervenção para pais de crianças hospitalizadas com doenças agudas, com sólida fundamentação teórica e apresentação de evidências, feita por profissionais com amplo conhecimento e que são referência na área. Desejo que todos desfrutem da leitura do livro, assim como eu desfrutei.


Elisa Kern de Castro
Lisboa, 7 de novembro de 2020.




Apresentação


Esta obra foi concebida a partir de indagações e desafios enfrentados na prática da primeira autora que atua como psicóloga na pediatria de um hospital geral público, que tem como característica atender às condições agudas de saúde. Nesses casos, a resposta da equipe de saúde deve ser rápida e efetiva, uma vez que são situações, em sua maioria, emergenciais. Nesse cenário, a atuação da psicologia também necessita ser pontual e eficiente, considerando que a hospitalização desses casos pode ser breve e de alta rotatividade. É comum deparar-se com solicitações de atendimento para a psicologia de diferentes profissionais (técnicos de enfermagem, enfermeiros, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, médicos). Cabe pontuar que as demandas em saúde são complexas e trazem conteúdos de diferentes ordens entrelaçados. Um exemplo muito frequente de pedidos para atendimento psicológico é de mães de crianças com quadro súbito de adoecimento que estão “muito nervosas” ou “muito chorosas”, ou ainda que “brigam” com a equipe médica em razão de a criança não apresentar a melhora que esperavam naquele momento. Esse exemplo nos remete à complexidade do trabalho em saúde, à atuação em equipe e coloca em perspectiva a posição da psicologia nesse campo.


Levando em consideração esse quadro mais geral, é possível elaborar as seguintes questões: “Qual é o melhor direcionamento que a psicologia pode oferecer para esses pedidos?”, “Qual é a validade, efetividade e pertinência das ações do psicólogo em situações de urgência?”, “Com base em que e como o psicólogo sabe qual é a melhor escolha sobre qual técnica e intervenção vai utilizar em casos agudos?” Aqui pedimos licença ao leitor para utilizar ora o termo “psicólogo”, ora o termo “psicóloga”, alternadamente ao longo deste livro, para dar representatividade a todos os profissionais, embora saibamos, segundo os dados do Conselho Federal de Psicologia, que a maioria dos profissionais de psicologia no Brasil são do gênero feminino.


Com essa ressalva, retomamos a história da origem deste livro. A partir do detalhamento das demandas e das muitas perguntas surgidas, entra a segunda autora deste livro. Ela tem larga experiência em atuação e coordenação de serviços de psicologia em hospital e na área de psicologia positiva. As duas autoras iniciaram a discussão de questões teóricas e práticas sobre a psicologia da saúde/hospitalar e as possíveis relações desse campo com a psicologia positiva, que se mostrou um terreno fértil de contribuições para (re)pensar a atuação e as concepções da psicologia hospitalar. Surge assim a ideia de elaborar, aplicar e avaliar uma proposta de intervenção em psicologia positiva com foco em condições agudas de saúde no contexto hospitalar.


As condições agudas são doenças de curso curto, transmissíveis ou não, como acidentes ou traumas; são situações imprevisíveis, nas quais podem ocorrer manifestações sérias de sintomas e alterações, portanto necessitam de avaliação e resposta ágeis a fim de conter o quadro inicial e não agravá-lo. Em razão dessas características, as condições agudas têm potencial de gerar implicações psicológicas, como altos níveis de ansiedade, considerando que, frequentemente, não se sabe o que está ocorrendo ou como tratar. Em casos mais graves, em que existe o risco de morte, o sofrimento tanto para o paciente quanto para os familiares pode ser ainda maior, tendo em vista a iminência de uma ruptura. A angústia acentua-se quando o paciente é uma criança. A infância é pensada como uma etapa do desenvolvimento em que a vida está se iniciando e se vislumbra uma série de acontecimentos posteriores. Sendo assim, vivenciar uma doença pode ser muito doloroso para a família. Portanto, este trabalho tem como enfoque a intervenção direcionada aos familiares nesse contexto.


Recentemente, o mundo conheceu um exemplo muito evidente de como funcionam as condições agudas de saúde. Vivenciamos a pandemia do novo coronavírus, que afetou mais de oito milhões de brasileiros e resultou em mais de 212 mil mortes, considerando apenas os números oficiais registrados até janeiro de 2021, e desconsiderando as subnotificações e o baixo número de testes confiáveis para verificar a presença do vírus em larga escala na população. A precipitação da doença com manifestações de sintomas agudos, principalmente a dificuldade para respirar e a baixa oxigenação, foi a alteração mais importante relatada em muitos casos, o que ilustra reações de condições agudas na prática.


Ao mesmo tempo, precisamos reiterar que o coronavírus é apenas uma amostra entre tantas outras condições agudas de saúde, como os diversos quadros respiratórios (bronquiolite e pneumonia, muito comuns na infância), além dos traumas e acidentes. A proposta de produzir este livro começou a ser elaborada antes da experiência do coronavírus. Quando a escrita estava para ser finalizada, a pandemia se instaurou. Por algum tempo, ficamos observando e tentando compreender o que essa experiência significava. Aos poucos, fomos percebendo que muitos temas que vinham sendo discutidos sobre as condições agudas e sobre a intervenção que havíamos formulado também faziam sentido para pensar o que o coronavírus trouxe como demandas dirigidas para a psicologia. Assim, decidimos mencionar neste livro a pandemia como uma representação concreta de uma condição aguda de saúde, insistindo na importância de falar sobre esse assunto e mostrando a necessidade de intervenções psicológicas que tenham como foco situações dessa natureza.


A partir dos altos índices de contaminação, passou-se a estudar o vírus com maior profundidade, buscando conhecer a sua forma de transmissão e os melhores métodos de prevenção, e iniciaram-se as pesquisas para uma vacina adequada. Nesse ponto, ressaltamos a importância do papel da ciência e dos cientistas como figuras fundamentais nesse processo. Sem o conhecimento adequado da causa e do funcionamento do vírus não é possível ter um tratamento eficiente e seguro. Muito se ouviu falar em receitas “mágicas” ou de medicação sem eficácia comprovada (inclusive com efeitos adversos), em que uma cura milagrosa era apresentada para a população sem respaldo em evidências científicas, enquanto a doença continuava a se propagar.


Enfatizamos que a conquista de um cuidado adequado em saúde só é viável porque existem pesquisadores que se dedicam a desenvolver estudos que buscam tratamentos mais eficazes contra as doenças. Por isso, também, destacamos que o intuito deste livro é fornecer uma intervenção psicológica baseada em evidências científicas. Acreditamos que um ponto de partida fundamental para uma boa prática em saúde seja o profissional poder escolher um tratamento viável, útil e que tenha evidências de que funciona e por que funciona. Ao longo dos capítulos, todos esses pontos serão aprofundados.


Inicialmente, esta obra fará uma breve retomada histórica e teórica da atuação da psicologia no contexto hospitalar. Após a delimitação de algumas teorias e práticas descritas no cenário da psicologia hospitalar, abordamos o campo das doenças crônicas e agudas, diferenciando-as e buscando compreender quais implicações as suas especificidades têm para o trabalho assistencial da psicologia. O Capítulo 4 apresenta uma discussão sobre a saúde e psicologia baseadas em evidências como norteadora para a prática psicológica em hospitais, considerando principalmente o contexto do Sistema Único de Saúde (SUS). No Capítulo 5, apresentamos a psicologia positiva como uma alternativa para conceber e implementar o trabalho da psicologia na saúde.


A partir das contribuições dessa área, propomos uma intervenção em psicologia positiva pensada para o contexto hospitalar, intitulada Em Frente, abordada na segunda parte, que contempla toda a aplicação prática dos conceitos trabalhados na primeira parte. O Capítulo 6 trata das inter-relações teóricas entre a prática baseada em evidências, intervenções na internação pediátrica e a psicologia positiva na saúde. O Capítulo 7 aborda o protocolo da Em Frente, com o detalhamento de cada técnica a ser aplicada e as considerações gerais observadas. O Capítulo 8 apresenta e discute as evidências de eficácia da intervenção, e o Capítulo 9 busca discutir algumas questões importantes que podem surgir durante a execução do protocolo. Por último, no Anexo, apresentamos os cartões de aplicação referentes a cada técnica contida no protocolo da intervenção Em Frente que servem para facilitar sua implementação pelos profissionais.


Esperamos que esta obra seja um estímulo à reflexão sobre a prática psicológica no contexto hospitalar e que desperte nos estudantes e profissionais o interesse por uma revisão das contribuições teóricas que têm pautado o trabalho da psicologia no hospital até o momento. Desejamos que este livro possa ajudá-los a encontrar um melhor embasamento para a atuação deles e que represente um incentivo para que a psicologia consiga deslocar o foco único na doença para a saúde de forma mais ampla. Destacamos que este livro é apenas uma contribuição a um esforço mais amplo de reflexão que deve continuar no ambiente acadêmico e nas atividades práticas. Caso o leitor se proponha a assumir conosco esse desafio, vislumbramos boas repercussões para ele, no sentido de incrementar qualidade de sua prática, e àqueles que forem atendidos com esse cuidado e olhar ampliado.
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